
INDICAÇÃO Nº 
1183
, DE 2008

                                                    INDICO, NOS TERMOS DO ARTIGO 159 DA XIII CONSOLIDAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO, AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, PARA QUE DETERMINE  AS PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS,  NO SENTIDO DE QUE SEJA IMPLANTADO UM MECANISMO EFICAZ DE FISCALIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRAVESSIAS LITORÂNEAS SANTOS-GUARUJÁ, VISANDO EVITAR OU MINIMIZAR OS IMPACTOS NEGATIVOS SOFRIDOS PELOS USUÁRIOS DO SISTEMA DE TRAVESSIA.

JUSTIFICATIVA

                     O sistema de travessias por balsas entre Santos e Guarujá está obsoleto e não consegue atender à crescente demanda de veículos que se deslocam entre as duas cidades.  Esta constatação é um consenso na Região Metropolitana da Baixada Santista, pois nos últimos dias a espera para travessia chega a durar uma hora.

                     Venho manifestar minha preocupação com a possibilidade de ocorrência de sérios transtornos a usuários e trabalhadores do sistema de travessias litorâneas, pois de acordo com relato da Associação dos Usuários das Balsas de Santos/Guarujá, que  se demonstrou completamente indignada com a situação, onde milhares de usuários sofrem todos os dias com os atrasos, as filas e a falta de segurança.



A reclamação deveu-se a novos problemas ocorridos  no final do mês de maio, quando uma balsa sofreu avarias e foi recolhida, ficando uma única embarcação em circulação, com a conseqüente formação de filas e confusão. Motoristas e motociclistas, em protesto, organizaram um buzinaço e o clima ficou realmente tenso e, por muito pouco, não houve um tumulto maior, já que os funcionários da operadora pareciam não estar preocupados com o problema.  



Em busca de uma solução para o problema, gostaria de saber o porque da circulação de apenas duas balsas, em horário de pico de movimento, com muitos carros e motocicletas circulando entre os dois municípios. No último dia 03 de junho, uma das balsas quebrou, restando uma única em operação, causando espera, filas, confusão, descontentamento e a certeza de que precisamos de um projeto sério de recuperação do sistema de travessias.



O que se pode verificar é o aumento das filas que crescem a cada dia, independente da temporada, quando a situação se agrava. Ademais, alegam que as balsas operam de forma precária, com parte dos motores desligados, em razão da falta de manutenção, o que causa medo e insegurança aos usuários.



 Outro absurdo relatado por usuários diz respeito a balsa Adhemar de Barros. O motivo da presença dela no estaleiro, nas últimas semanas, seria a entrada de água na praça das máquinas. Um claro sinal de ausência de um programa eficiente de manutenção nos equipamentos.



Diante do exposto, dada a relevância da matéria, no exercício fiscalizatório dos atos do Executivo, sirvo-me da presente propositura para que sejam elucidadas as questões ora pontuadas.

Sala das Sessões, em

Deputado Luciano Batista - PSB
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